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Disciplina: Formação Econômica da Amazônia 

 

Ementa: A Conquista e Ocupação Econômica da Amazônia. A Companhia Geral de 

Comércio do Grão-Pará e Maranhão e a Tentativa de Pombal de Colonizar a Amazônia. A 

Expansão e Declínio da Economia da Borracha. O Período Pós-Borracha até a Criação da 

SPEVEA. Os Planos Amazônicos e os Grandes Projetos. Os conflitos sócio-ambientais, a  

industrialização, urbanização  e os dilemas da Amazônia Sustentável.      
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